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taria de Estado da Edueação Técnico;
.ProÍissional, a importância poderá
ajudar a desenvolver o programa de
transformação de algumas escolas de
artes e ofÍcios (ensino elementar) em
escolas industriais de nível básico.

A assinatura do presente. acordo
Ínsere-se na segunda'fase d6 acordo
de cooperação.iniciado em 1g76, com
vista à melhoria das condigõeé das
escolas técnicas existentes em diÍe-
rentes províncias do nosso país.

Por outro lado e na sequência da
coooeração existente, aquele país Nór-
dico vem colaborando ns concessão
de equipamento para escolas técnicas,
na preparação de instrutoreg e na pre-
paração de especial istas moçambíca-
nos. para ut i l ização e conservàção do
equtpamento.

A assinatura do Presente documen-
to circunscreve-sê ao acordo de coo'
peração, assinado entre Moçambique
e 3 Dìnamarca em Fevereiro de 1976.

Um acordo de cooperação secto-
rial Íoi ontem assinado entre a Secre-
taria de Estado da Educação Técnico.
-ProÍissional do nosso País e a Embai-
xada do Reino da Dinamarca, em Ma-
puto. O documento prevê a conces'
são de cerca de 80 milhões de meti-
cais, importância equivalente a 17 mi-
lhões de coroas dinamarquesas, para
a reabi l i tação de algumas escolas do
sector técnico.

O mesmo Íoi subscri to por Maria dos
Anjos do Rosário, directora Nacional
de PlaniÍ icação da SETEP, e por Peter
Tierk, Encarregado dos Negócios da-
quela representaÇão diplomática.

Dados obtidos quando da assina-
tura do documento,  ind icam que o
montante, agora doado pelo Reino da
Dinamarca, será destinado à assistên-
cia técnica das escolas industr iais nas
cidades de Xai-Xai, da Beira, de Que-
l imane e de Lichinga.

Conforme o representante da Secre.

Fepfeventantes de Moçambique e Dinamaïca,; na
do protocolo de cooperação . entre os

cerimónia de assinatura
doís p-aiser


